
925 de Março de 2018

Cantinho da Filarmónica

ASSEMBLEIA GERAL
Convocatória

Nos termos da alínea a) do artigo 27 do Regulamento
Geral Interno (RGI) da Sociedade Filarmónica União Maçaen-
se (SFUM) convoco a Assembleia Geral Ordinária prevista na
alínea c) do artigo 32º do RGI, para reunir na sede da SFUM
no dia 24 de Março de 2018, pela 20 horas e 30 minutos,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Apreciação e Votação do Relatório e Contas, ativida-
des de 2017;

2. Informações da Direção;
3. Outros Assuntos.

Se à hora marcada não estiver presente o número legal
de associados, a Assembleia reunirá, meia hora após a data
de início, com qualquer número de associados.

Mação, 27 de Fevereiro de 2018

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

José Carlos da Cruz Veríssimo

Sociedade Filarmónica União Maçaense
S. social: R. Prof. Anastácio Lalanda, n.º 5 Apart 27 - 6120-752 Mação

E-mail: filarmonicamacaense@gmail.com
 NIPC: 501417265

Olá! Eu sou o João Rafael Reis San-
tos. Eu venho apresentar-vos um pouco
mais sobre a minha carreira musical.

Comecei a aprender musica há 4
anos, sendo também esse o tempo em
que ando na banda filarmónica de Ma-
ção, mais conhecida como SFUM, que
significa Sociedade Filarmónica União Ma-

çaense. Nos 4 anos que estive na música, aprendi a tocar um
instrumento que se chama trompa de harmonia. É um instru-
mento com um som muito bonito. Tão bonito é, que costu-
ma aparecer em músicas de apresentação de filmes, globos
de ouro, etc. Quem me ensinou (e ainda ensina) e a quem eu
tenho muito a agradecer pelo músico que sou, é ao professor
Bruno Cruz do conservatório Firmação, que me tem apoiado
muito nos bons e maus momentos e me dá muito incentivo e
coragem para seguir em frente. A ele o meu muito obrigado.
Na Filarmónica comecei na escola de música e neste momen-
to já faço parte da banda oficial, comandada pelo magnífico

maestro Adriano Salgueiro.
Adoro tocar trompa!

Para os mais novos que
queiram vir a aprender um
instrumento de sopro da
família dos metais, essen-
cial numa orquestra filar-
mónica moderna, então
que venham para a SFUM
e escolham aprender trom-
pa de harmonia.

Para ser trompista ficam
aqui algumas dicas: prime-
se as chaves com a mão
esquerda e com a mão di-
reita dentro da campânula
consegue-se controlar a afi-
nação, timbre e mesmo aju-

dar a segurar a própria trompa. Escolham a música. Pois sem
música o mundo não tinha cores.

             Autor: João Rafael Reis Santos (Músico da SFUM)

Nota da Direção:
No dia 11/03/2018 participámos no grande prémio de

atletismo, “Mação, Catedral do Presunto”, promovendo a ado-
ção de estilos de vida saudáveis entre os nossos músicos.

Convidamos todos a acompanharem e participarem nas
nossas atividades:

- Como é habitual, estaremos presentes nas tradições
religiosas mais enraizadas na história do nosso concelho, rela-
cionadas com a Quaresma e Semana Santa;

- Dia 16/03/2018 iremos colaborar com o Museu de
Mação efetuando, uma atuação no Auditório Elvino Pereira,
pelas 21h:30m, para os alunos de mestrado, com a participa-
ção da Banda Filarmónica e Grupos de Ensemble;

- Iremos também participar brevemente no projeto cultu-
ral "Caminhos", uma iniciativa da Comunidade Intermunicipal
do Médio Tejo.

E mais algumas surpresas irão surgir…

(continuação)

Originalmente dedica-
da a Santa Maria,
padroeira por exce-

lência da cristianização do ter-
ritório no período da Recon-
quista, a importância da igreja
de Mação não se cingiu ape-
nas à sua função religiosa. Pelo
contrário, foi também um pre-
cioso instrumento na política
de afirmação da autoridade
do rei face a outros poderes
instituídos como as Ordens
Militares, a organização eclesi-
ástica ou os interesses senho-
riais, fundada numa crescente
valorização do papel concelhio.

Numa primeira fase, foi
percetível a sua utilização no-
meadamente na estratégia que
opôs a Coroa às manobras da
Ordem do Hospital para en-
globar Mação na sua esfera de
influência. Consolidado que foi
esse desígnio, com o esclareci-
mento definitivo do vínculo de
Mação ao domínio régio atra-
vés da sua ligação a Abrantes,
as obras da nova Sé da Guar-
da, cabeça do bispado, pas-
saram a constituir o principal
destino das receitas da igreja.

Remontam a esses tempos
os primeiros relatos elucidati-
vos de alguns aspetos arqui-
tetónicos da igreja de Mação
e também da sua relevância
como espaço de representati-
vidade da administração local.

1372 - Mação e a sua

Breve Cronologia da Igreja e Freguesia de Mação
    (Desde os primórdios até à Monarquia) Jaime Marques da Silva

igreja, por se situarem no ter-
mo de Abrantes, fariam par-
te do dote de D. Leonor Te-
les, recebido em 5 de Janeiro
pelo seu casamento com D.
Fernando I. As rendas e pa-
droados de mais de uma de-
zena de vilas e lugares do País
constituíam alguns dos direi-
tos reais que então lhe foram
concedidos, a fim de "manter
estado e encargo de rainha,
como a ela pertence" (1).

1374 - Por carta de 22
de Maio, D. Fernando I doa
as igrejas de Abrantes, Mação
e Amêndoa, com os corres-
pondentes direitos de padro-
ado, à fábrica da Sé da Guar-
da, para ajuda nas obras de
construção da nova catedral
intramuros (2). O edifício an-
terior, por demasiado encos-
tado à parede exterior das
muralhas e suscetível de ser
aproveitado pelos castelhanos
nos assédios à cidade, já ti-
nha sido demolido anos an-
tes. Contudo, o arranque das
obras da nova Sé apenas vi-
ria a ocorrer em 1390.

1416 - A igreja desta
época, tal como muitas ou-
tras espalhadas por todo o
território nacional, tinha a par-
ticularidade de apresentar um
alpendre que, para além de
abrigo de intempéries, servia
como local de assembleia e
reunião dos juízes ordinários
da terra. Dessa sua função

de centro cívico nos dá con-
ta a demanda que opôs o
Prior da Ordem do Hospital
ao rei D. João I, acerca de uns
caneiros no Tejo, em Belver.
Nas diligências efetuadas a 16
de Dezembro, "logo os ditos
juízes ao requerimento do
dito Simão Vasques, procura-
dor do dito Prior, se assenta-
ram sob [o] alpendre da igreja
de Santa Maria do dito lugar
do Mação e […] mandaram
ao dito Simão Vasques que
nomeasse as testemunhas". E
em 15 de Junho seguinte, de
novo "os ditos juízes se as-
sentaram sob o alpendre de
Santa Maria do Mação, para
tirar a dita inquirição" (3).

1435 - Em 9 de Julho, D.
Duarte reafirma a doação de
rendimentos das igrejas de
Mação, Amêndoa e outras, à
Sé da Guarda, para financia-
mento dos trabalhos de cons-
trução em curso. Todavia, re-
tém os direitos de padroado
entretanto recuperados por
seu pai D. João I, depois de
algumas denúncias de desvios
de fundos em benefício pró-
prio dos prelados (2).

1447 - Data de 23 de Ja-
neiro deste ano a carta de
apresentação de Rodrigo Ál-

vares à frente da igreja de Sta.
Maria de Mação, em substitui-
ção do antecessor, Álvaro
Rodrigues, entretanto falecido
(4). Por ela ficamos a saber
que os seus ministros tinham
então o título de reitores.

1450 - Na senda dos an-
tecessores e reiterando ante-
rior carta de 1444, D. Afonso
V confirma, em 7 de Março,
as disposições sobre as igre-
jas de Mação, Amêndoa e
outras, segundo as quais era
reservada a metade das ren-
das e frutos das mesmas aos
seus párocos, de apresentação
régia, ficando a outra metade
para as obras da Sé da Guar-
da (5). Estas obras só viriam a
ficar concluídas, ao cabo de
muitas vicissitudes, cerca de
noventa anos depois.

NOTAS:
(1) Torre do Tombo (TT),

Chanc. D. Fernando, liv. 1, fl. 107.
(2) TT, Chanc. D. Afonso V,

liv. 24, fl. 61 vº.
(3) COSTA, Paula Pinto -

Uma contenda entre a Coroa e
a Ordem do Hospital, Militarium
Ordinum Analecta, Nº 8 (2007),
pp. 56 e 116.

(4) TT, Leitura Nova, Padro-
ados, liv. 1, fl. 49.

(5) TT, Leitura Nova, Beira,
liv. 2, fl. 62 vº.             (continua)

Rua Padre António Pereira de Figueiredo nº 2 * 6120 -750 Mação

Telf. 241 572 193 * Fax: 241 571 302
Tm.: 919 990 579 / 966 228 057
e-mail: taxispombo@gmail.com

TÁXI C/ MOBILIDADE REDUZIDA: 7 LUGARES - CADEIRAS DE RODAS

SERVIÇO PERMANENTE
(PRONTO-SOCORRO)

TÁXIS de 5, 7 e 9  LUGARES

MINIBUS e AUTOCARROS

TÁXIS POMBO
              MAÇÃO

Trespassa-se
Café Carruagem

MAÇÃO
Tlms. 966 349 592 / 966 223 495

Empreiteiro
de Construção Civil

Telef. 241 571 115
Tm. 966 292 001


